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Resumo

Setores intensivos em mão de obra no Brasil, como os de calçados, de móveis e de confec-
ções, passam por fortes pressões concorrenciais, em consequência da presença, em seus 
mercados de atuação, de competidores asiáticos com ambiente produtivo mais favorável à 
competitividade. Este estudo teve por objetivo investigar a participação da China no mer-
cado têxtil-vestuário mundial e nas relações comerciais com Brasil no período de 1990 a 
2009, movida pelo final dos acordos comerciais AMF e ATV. A base informacional do estu-
do é composta de dados provenientes de instituições nacionais e internacionais. O que se 
observa é que a presença da China no mercado internacional têxtil-vestuário aumentou, 
colocando esse país como o principal exportador mundial. Com relação ao mercado bra-
sileiro, ficou demonstrado que, na indústria têxtil e do vestuário, os principais impactos 
foram a redução de mão de obra empregada e o aumento das importações. 
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1 Introdução
O presente estudo investiga a participação da China na cadeia têxtil – vestuá-

rio mundial e brasileira, no período de 1990 a 2009. No caso do Brasil, o objetivo é 
investigar os impactos produzidos nas relações comerciais com esse país, depois da 
abertura do comércio brasileiro ao mercado mundial, principalmente após o final 
dos acordos comerciais. 

A cadeia produtiva têxtil-vestuário é parte integrante do complexo têxtil. Suas 
atividades reúnem desde o beneficiamento de fibras naturais até a confecção de 
roupas, formando uma cadeia relativamente linear. O resultado de uma etapa é o 
principal insumo da etapa seguinte, independentemente de fatores como sequên-
cia e tecnologia de produção. São os segmentos finais (tecidos, roupas, acessórios e 
demais confeccionados têxteis) que conferem dinamismo à cadeia produtiva como 
um todo, estando vinculada ao consumidor final por meio do comércio atacadista 
ou varejista.

As empresas da cadeia têxtil-vestuário estão passando, desde a última meta-
de dos anos 1990, no Brasil, por inúmeras transformações, principalmente após 
a abertura do mercado e o fim dos acordos têxteis, que regulavam esse setor até 
2005. Antes da abertura do mercado, as empresas tinham suas estratégias volta-
das aos preços dos produtos e à demanda interna. Uma reduzida quantidade de 
empresas produtoras de fios e tecidos exportava para alguns países, mas os produ-
tos possuíam baixo custo e eram semimanufaturados. A cadeia possuía reduzida 
tecnologia, ou seja, elevada quantidade de máquinas antigas e modelos de gestão 
superados, sem contar que a mão de obra empregada era pouco qualificada. Com a 
competição em nível global, para poderem competir e sobreviver no mercado, essas 
organizações adotaram novos modelos de gestão, obrigando-se a modernizar seu 
parque fabril, bem como a qualificar os trabalhadores e a mudar suas estratégias.

Assim, a cadeia têxtil-vestuário passou por diversas modificações com a aber-
tura comercial, mas outros dois fatores influenciaram diretamente essa indústria. 
O Acordo Multifibras (AMF) – 1974 a 1994 – estabelecia quotas sobre as expor-
tações de países em desenvolvimento para países desenvolvidos e o Acordo sobre 
Têxteis e Vestuário (ATV) – 1995 a 2004 – tinha como objetivo eliminar, gradativa-
mente, o sistema de quotas impostas aos países em desenvolvimento e integrar o 
comércio de artigos têxteis às regras da Organização Mundial do Comércio (OMC). 
Assim, em 2005, passou a vigorar a liberalização no comércio mundial do setor 
têxtil.
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Com a exposição do Brasil à concorrência internacional, a cadeia têxtil-vestuá
rio perdeu participação no mercado, devido a deficiências em capacitação tecnoló-
gica e gerencial e ao reduzido desempenho comercial da cadeia. Para competir no 
mercado, o parque fabril foi sendo atualizado por meio da importação de máquinas 
e equipamentos. Matérias-primas como fibras, que antes da abertura comercial 
eram utilizadas em sua maioria naturais, passaram a ser artificiais e sintéticas 
ou a ser misturadas. Os principais filamentos sintéticos e artificiais foram sendo 
adquiridos no mercado externo, principalmente da China.

Assim, cada região do Brasil, na cadeia têxtil-vestuário, buscou se ajustar 
diante dos padrões competitivos proporcionados pela abertura do mercado. Dentre 
os estados, os mais expressivos da cadeia têxtil-vestuário são: Rio de Janeiro, São 
Paulo, Goiás, Mato Grosso, Ceará, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. O 
Rio de Janeiro possui um polo importante de confecção; São Paulo tem como desta-
que o elo da tecelagem; Goiás, Mato Grosso e Paraná abastecem vários outros esta-
dos com a fibra de algodão; Santa Catarina é a principal confeccionista nas linhas 
de cama, mesa e banho, além da malharia; o Ceará possui, na cidade de Fortaleza, 
um expressivo parque de fiação, tecelagem, malharia e confecção; e, finalmente, o 
Rio Grande do Sul tem como característica principal a fiação, tecelagem, malharia 
e confecção da fibra natural lã.

A partir dos anos 2000, pôde-se verificar uma elevada quantidade de produtos 
têxteis chineses no Brasil. Esses produtos iam desde filamentos até os confecciona-
dos (cama, mesa, banho, malhas, confeccionados em geral). Os produtos oriundos 
da China trouxeram inúmeros problemas à cadeia têxtil-vestuário, em especial 
à tecelagem e ao vestuário, traduzidos em perda da competitividade, redução da 
quantidade de pessoal empregado, fechamento de empresas, aumento da informa-
lidade, resultando em sonegação trabalhista e fiscal, entre outros fatores.

Diante do exposto, o problema que este estudo pretende responder é: quais os 
impactos na cadeia produtiva têxtil-vestuário do Brasil após a abertura do comér-
cio brasileiro ao mercado mundial, principalmente em relação à indústria chinesa? 
Com o intuito de responder a esse questionamento, o método de pesquisa envolveu 
duas fases quantitativas. Além dessas fases, procurou-se proceder a uma retoma-
da de conceitos teóricos relacionados ao tema, o que permitiu a construção de uma 
base teórica vinculando as questões abordadas na realidade da competitividade 
empresarial e da cadeia têxtil-vestuário.  

Na primeira fase, quantitativa, fez-se o levantamento de informações so-
bre a cadeia têxtil-vestuário, com base em dados de organismos internacionais 
e nacionais. Inicialmente, foi investigada a participação da China no mercado 
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têxtil-vestuário mundial entre 1990 e 2009, utilizando dados de organismos in-
ternacionais (Comtrade), onde foram analisados os capítulos 50 a 63 da Nomen-
clatura Comum do Mercosul (NCM) (Apêndice C), que englobam a cadeia desde 
os fios e filamentos até as confecções. Posteriormente, recorrendo a dados nacio-
nais no MTE/RAIS, caracterizou-se a indústria têxtil e de vestuário no Brasil, bem 
como sua participação no mercado internacional através de informações contidas 
do MDIC/Alice, no período de 1990 a 2010. 

2 A China no comércio internacional da cadeia 
têxtil-vestuário 

A globalização tem alterado a dinâmica de nações, de empresas e de indús-
trias, refletindo em mudanças dos padrões de comércio internacional, em que novos 
players vêm se destacando nos mercados, particularmente os de origem asiática. 

A participação da China no comércio mundial ao longo dos anos tem aumen-
tado nos mais variados setores da indústria, particularmente nos intensivos em 
mão de obra, como os da cadeia têxtil-vestuário. No caso dessa cadeia, tal presença 
pode ser observada desde antes do fim dos AMFs e do acordo relacionado a têxteis 
e vestuário. 

O AMF, negociado em 1974, esteve em vigência até 1993. O acordo objetiva-
va o aumento do escopo de regulação e a provisão de uma estrutura de regras e 
procedimentos nos quais os países desenvolvidos poderiam impor restrições, pro-
tegendo, dessa forma, o emprego de suas indústrias produtoras de têxtil e de ves-
tuário (WOHN, 2001). Seus efeitos sobre o comércio mundial em produtos têxteis e 
roupas foram intensos, pois o AMF limitou a taxa de crescimento das exportações 
dos países em desenvolvimento e beneficiou países desenvolvidos, como os Estados 
Unidos, com um aumento de penetração nos mercados europeus. Contudo, no início 
dos anos 1980, os produtores europeus aumentaram, consideravelmente, sua pene-
tração no mercado norte-americano (DICKEN, 2009). Para contornar as restrições 
definidas pelo aumento das limitações de exportação, os países em desenvolvimen-
to buscaram diversas soluções, segundo Dicken (2009, p. 285):

a)	Um país produtor que tivesse alcançado o teto de sua quota em um produto 
alternaria para outro item.

b)	Era utilizada etiquetagem falsa para mudar o suposto país de origem (um 
ato ilegal).

c)	As empresas realocavam uma parte de sua produção em países que não 
eram signatários do AMF, ou cuja quota não tinha sido totalmente usada 
pelos produtores domésticos.
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Devido a essas práticas, setores inteiros de vestuário de alguns países em de-
senvolvimento foram, efetivamente, criados em decorrência de quotas estipuladas 
pelo AMF. Contudo, a Rodada do Uruguai, ao final da década de 1980, indicou que 
as sucessivas prorrogações do AMF haviam se tornado complexas e sem qualquer 
solução que atendesse às disputas estabelecidas. 

Em 1995, a regulamentação do comércio em produtos têxteis e roupas foi in-
corporada à OMC. O acordo garantia um período de transição (1995-2004) para um 
mercado livre, com redução gradual de barreiras comerciais e com a sua extinção 
total em janeiro de 2005 (SEYOUM, 2007). Nesse ínterim, os países desenvolvidos 
(Estados Unidos e União Europeia) definiram procedimentos de monitoramento e 
negociaram novas quotas de importação com a China para continuarem em vigor 
até 2008. O fim desse acordo favoreceu os mercados chinês e indiano, mais compe-
titivos em têxteis.

Historicamente, a presença mais ativa da indústria de têxteis e vestuário na 
China inicia-se a partir da década de 1960. Ao ser criada a República Popular da 
China (RPC), em 1949, quase não existia indústria de vestuário no país. Em 1978, 
ano que marcou o início da “política de portas abertas”, já se registrava, na Chi-
na, uma produção de 673 milhões de peças confeccionadas em vestuário, produção 
que passou a crescer de forma bastante expressiva, chegando a 17,5 bilhões de 
peças em 2000 (SENAI; CETIQT; IPTM, 2004). Na Tabela 1, pode-se verificar esse 
crescimento.

Tabela 1: Produção da indústria de confecção na China (1980/2000

Fonte: adaptado de CNTIC/IPTM (2004). 

Na indústria têxtil, a China destaca-se pela produção de tecidos em fios sinté-
ticos e artificiais, além do uso de fibras naturais como o algodão para a fabricação 
de tecidos em malha. 
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Além da malha manufaturada, a produção e o consumo de fibra de poliés-
ter pela China, em 2009, alcançou 10,93 milhões de toneladas/ano, representan-
do 81,6% do total produzido na Ásia, segundo dados da China Chemical Repórter 
(2011). Dos fios e fibras consumidos, foram elaborados 11,7 bilhões de peças em 
tecido de malha e 12,2 bilhões de peças produzidas em tecido plano, além da produ-
ção de meias, que atingiu a quantidade de 11,5 bilhões de pares em 2002 (SENAI; 
CETIQT; IPTM, 2004).

A cadeia têxtil-vestuário da China vem mostrando crescente participação no 
mercado internacional por meio das exportações de seus produtos (fios, tecidos e 
vestuário em geral), sob influência do estímulo do Governo Chinês1 e, principal-
mente, pelo seu baixo custo de produção. De acordo com a tabela 2, o custo de 
produção da China, relativo a nove categorias de produtos têxteis, posiciona o país 
como o mais competitivo em sete delas, quando comparado a outros produtores 
internacionais como Brasil, Índia, Coreia, Turquia e EUA. Já o Brasil é mais com-
petitivo em três categorias (em uma delas, junto com a China). 

Tabela 2:	Ranking de menor custo de produção em segentos da cadeia têxtil da China e do Brasil 
em relação a outros produtores internacionais - 2013

Fonte: adaptado de IMTF. Cost Comparison (2003) apud CNTIC/IPTM (2004). 

Com o intuito de observar a participação da China no comércio internacio-
nal na cadeia têxtil-vestuário, inicia-se a análise pelo primeiro elo da cadeia, com-
posto por fibras naturais e filamentos químicos. Na Tabela 3, estão relacionadas 
as exportações mundiais desses fios (Capítulos 50 [seda], 51 [lã], 53 [algodão] 54 
e 55 [filamentos químicos] da NCM) e a participação das exportações da China, 
respectivamente.
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Tabela 3: Exportações mundiais de fibras naturais e de filamentos químicos - 1990/2009

Fonte: Comtrade - United Nations Statistics Division (2011). Elaboração própria.	  
           (*) Filamentos químicos incluem artificiais e sintéticos
           Capítulos 50 (seda), 51 (lã), 53 (algodão) 54 e 55 (filamentos químicos) Sistema Harmonizado HS 1992.	

Quando se analisa o desempenho da China nas exportações mundiais dessas 
fibras, observa-se (Tabelas 4 e 5) que esse país é responsável por quase metade das 
vendas internacionais de seda. Nota-se, ainda, que o mercado chinês recuperou po-
sição na lã de 1995 a 2009 e que a sua participação vem crescendo no comércio de 
algodão e em filamentos químicos: no primeiro, a sua participação saltou de 9,1% 
em 1990 para 23,9 em 2009, enquanto os filamentos tiveram um acréscimo de 5,0% 
para 22,7% das exportações mundiais entre 1990 e 2009.

Tabela 4:	Participação da China nas exportaões mundiais de fibras naturais e de filamentos químicos 
- 1990/2009

Fonte: Comtrade – United Nations Statistics Division (2011). Elaboração própria.

Tabela 5: Principais países exportadores selecionados de fibras naturais de filamentos químicos - 
2009

	

Fonte: Comtrade – United Nations Statistics Division (2011). Elaboração própria.
Nota: (*) Filamentos químiocos incluem artificiais e sintéticos.
Capítulos 50 (seda), 51 (lã), 53 (algodão) 54 e 55 (filamentos químicos) Sistema Harmonizado HS 1992
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Esse desempenho da China fica ainda mais evidente quando comparado com 
outros players internacionais. Em 2009, o país liderava as exportações mundiais de 
seda (46,5%), de algodão (23,9%) e de filamentos químicos (22,7%), perdendo ape-
nas na lã, considerando-se que a Itália se destacava como o principal exportador 
mundial, com 20,1% do total.  

O segundo elo ou segmento da cadeia têxtil-vestuário é representado pela te-
celagem ou malharia. Nas Tabelas 6, 7 e 8, é analisada a participação das expor-
tações da China em relação ao total exportado pelo mundo, apresentando-se, além 
disso, os principais países importadores de tecidos oriundos da China e os players 
mundiais. 

Tabela 6: Exportações mundiais de tecidos especiais, impregnados e de malha - 1990/2009 

 
Fonte: Comtrade - United Nations Statistics Division (2011). Elaboração própria.
Notas: Capítulo 58, 59, 60 - Sistema Harmonizado HS 1992
(1) Capítulo 58: Tecidos especiais; tecidos tufados; rendas; tapeçarias; passamanarias; bordados
(2) Capítulo 59: Tecidos impregnados, revestidos, recobertos ou estratificados; artigos para usos técnicos
(3) Capítulo 60: Tecidos de malha

Os tecidos de malha são os que tiveram maior valor exportado no período 
1990-2009. Esse segmento representava 42,8% do total mundial exportado em 
2009, seguido dos tecidos impregnados, com uma participação de 34,9%, e dos te-
cidos especiais, com 22,3% do total. Contudo, o tecido de malha foi o que obteve 
maior dinamismo, passando de 31,9% em 1990 para 42,8% em 2009. Já os tecidos 
especiais tiveram uma queda, passando de 29,7% em 1990 para 22,3% em 2009, 
assim como os tecidos impregnados, com uma diminuição de 3,6 pontos percentuais 
no mesmo período. O comportamento das exportações desse segmento mostra-se, 
em geral, em constante crescimento no período em análise, passando de um total 
em torno de 6 bilhões em 1990 para cerca de US$ 50 bilhões em 2009.

Quando se analisa o seu desempenho nas exportações de tecido (Tabela 7), 
percebe-se que, a partir da metade da década de 2000, a China toma a condição de 
importante exportadora. 
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Tabela 7: Participação da China nas exportações mundiais de tecidos especiais, impregnados e de 
malha - 1990/2009

Fonte: Comtrade - United Nations Statistics Division (2011). Elaboração própria. 

A produção de tecidos, assim como a de confecções, envolve fatores que au-
xiliam a elevada produtividade da China. Sua mão de obra abundante e de baixo 
custo, em comparação à dos outros países que atuam no mercado de exportação, 
beneficia-a em sua produtividade. 

Além disso, a energia é de baixo custo e o suprimento de matérias-primas e de 
outros insumos oriundos de uma completa cadeia produtiva produz não somente 
as matérias-primas primárias (fibras e fios), mas também os tecidos, acessórios, 
produtos químicos e outros itens importantes. Essa situação se diferencia daquela 
de muitos concorrentes que não possuem a cadeia produtiva completa e dependem 
de contínuas importações. 

Na análise das exportações de tecidos (Tabela 8), fica evidenciada a condição 
de principal exportadora da China, nos três tipos de tecido em 2009, com uma par-
ticipação de 31,2% do mercado de tecidos especiais, de 22,4% do de tecidos impreg-
nados e de 29,5% do de tecido de malha.
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Por fim, a confecção representa o terceiro elo da cadeia têxtil-vestuário. Nesse 
elo, segundo estudo do Senai, Cetiqt e IPTM (2004), a China destaca-se pela ele-
vada e diversificada oferta em termos de especificações e variedades nos produtos. 
O país pode produzir todos os tipos de têxteis e confecções desde os básicos até os 
de moda. As firmas chinesas oferecem serviços de maior valor agregado, reagem 
rapidamente às mudanças da moda e às demandas dos varejistas, atendendo aos 
padrões de produtos de uma forma mais adequada do que a dos fornecedores de 
outras partes do mundo. Essa vantagem pode ser vista na indústria de vestuário, 
em que os países como Estados Unidos, Japão, Alemanha e outros têm buscado 
produtos para abastecer as redes de varejo.

	 A Tabela 9 mostra o total de exportações do mundo em vestuário de malha, 
não malha e outros confeccionados. O vestuário de malha compreende os produtos 
confeccionados para bebês (inclusive fraldas), adultos (masculino e feminino), rou-
pas íntimas, roupas para esqui, meias e acessórios. O vestuário não malha compre-
ende todos os produtos listados produzidos com qualquer outra matéria têxtil, com 
exclusão das pastas. Os demais confeccionados compreendem os artigos da linha 
lar (cama, mesa, banho, cozinha, cortinas, cobertores, mantas), sacos para embala-
gem, toldos, tendas e velas para embarcações.
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As vendas de vestuário não malha, mesmo tendo uma queda de 3,9% no perí-
odo, é a que detém a maior participação das exportações mundiais em malha, com 
49,8% do mercado. O vestuário em malha, por sua vez, é o que apresenta o melhor 
desempenho, com um crescimento de 7%, detendo 43,8% do mercado mundial. Os 
outros confeccionados também revelam crescimento no período, de 2,7%, com uma 
participação de 12,2% nas exportações mundiais.

Contudo, os confeccionados (linha lar) foram os que obtiveram maior dina-
mismo, passando de US$3 bilhões (9,5%) em 1990 para US$ 41 bilhões (12,2%) em 
2009. Da mesma forma, o vestuário em malha, com cerca de US$ 14 bilhões (36,8) 
em 1990, passou para US$ 148 bilhões (43,8%) em 2009. 

As baixas barreiras à entrada na manufatura de roupas tornam a atividade 
acessível a praticamente todo o país, mesmo nos que apresentam baixos níveis de 
desenvolvimento econômico. A China já é o maior produtor mundial, na frente da 
Indonésia, da Índia, do Japão, do Vietnã e da Tailândia. Fora da Ásia, a mais alta 
produção de roupas acontece no México, nos Estados Unidos, no Brasil, nas Amé-
ricas, na Itália, na Europa Ocidental, na Romênia, na Polônia, no Leste Europeu e 
na Federação Russa. A Tabela 10 mostra a participação nas exportações mundiais 
da China. 
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A China apresenta um dinamismo ao longo do período. Suas exportações, nos 
segmentos de vestuário em malha e não malha, de 1990 para 2009, mostram, res-
pectivamente, um crescimento de 35 e de 30,5 pontos percentuais. Em relação ao 
segmento de outros confeccionados, mesmo com oscilações no período, o mesmo 
país apresentou um crescimento de 33,1 pontos, passando de 7,6% em 1990 para 
40,7% em 2009. 

De acordo com Dicken (2009), tem ocorrido uma grande mudança global na 
indústria do vestuário, mudança marcada por um distanciamento dos produtores 
já estabelecidos há muito tempo em direção a novos produtores em desenvolvimen-
to, principalmente Ásia, México e Leste Europeu. O domínio da Ásia, sobretudo da 
China, como fonte de exportação de roupas fica evidente na Tabela 11. 

A China aparece como principal exportadora mundial de vestuário, nos três 
segmentos, com uma participação em torno de 36%. O comportamento das expor-
tações mostra que a China é o principal exportador no segmento de outros confec-
cionados com exportações de US$ 16,8 bilhões (40,7%), seguido da Índia, com US$ 
2,3 bilhões (5,6%), e da Alemanha, com US$ 2 bilhões (4,8%) do total exportado 
pelo mundo. O vestuário em malha é o segundo segmento em que a China ocupa 
a primeira colocação, com cerca de US$ 53,7 bilhões exportados em 2009 (36,3%), 
seguido da Itália, com US$ 7 bilhões (4,8%), e da Turquia, com US$ 6,9 bilhões 
(4,7%). China (31,4%), Itália (7,5%) e Alemanha (5,8%) foram os países que mais 
exportaram no segmento de vestuário em não malha.
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No setor do vestuário, o circuito de produção tem sido cada vez mais dominado 
pelas políticas de compra das grandes cadeias de varejo. A isso se deve a partici-
pação intensa dos Estados Unidos, do Japão e da Alemanha como os principais 
importadores da China. Os maiores varejistas são: 

•	 Estados Unidos: Wal-Mart, Sears, J.C. Penney, Dayton Hudson;
•	 Japão: Daiei, Mitsukoshi, Daimaru e Ito Yokado; 
•	 Alemanha: Karstadt, Kaufthof, Schickendanz;
•	 Holanda: C&A;
•	 França: Carrefour;
•	 Grã-Bretanha: Marks and Spencer e Tesco.
 O fato de a China mostrar maior participação em relação aos demais países 

tem implicações no poder de compra altamente concentrado nas grandes cadeias 
de varejo. Quando o mercado era dominado pelos varejistas do mercado de massa, 
a demanda era direcionada para os longos ciclos de produção de roupas padro-
nizadas a baixo custo. À medida que o mercado ficou mais diferenciado e as mu-
danças na moda tornaram-se mais frequentes, os fabricantes viram-se forçados a 
reagir de forma mais ágil às demandas do varejo. Assim, a China, como descrito 
anteriormente, configura-se como um fornecedor em potencial, pois o tempo para 
o atendimento dos pedidos é tão importante quanto o custo oferecido por esse país 
na produção de manufaturados (DICKEN, 2009).

Para ajustar-se às características presentes no mercado, países como Estados 
Unidos, Japão e alguns da Europa buscaram estratégias para enfrentar a concor-
rência. De modo geral, as empresas pertencentes a esses países mudaram suas 
estratégias relativas a novas tecnologias na manufatura e nos sistemas gerenciais, 
bem como a novos relacionamentos entre fornecedores e clientes. As principais, 
segundo Gereffi (2001), Seyom (2007) e Dicken (2009), são as seguintes:

•	 especialização em marketing de nichos, visando a enfrentar os baixos pre-
ços dos produtos importados; 

•	 inovação e criatividade no desenvolvimento de produtos;
•	 customização de massa, buscando melhorar a diferenciação dos 

manufaturados;  
•	 redes de cadeia de suprimentos e sourcing global, visando a uma produtivi-

dade maior em termos de custo;
•	 uso da modalidade “full package” – pacote completo, estratégia de diferen-

ciação já implementada na China, assegurando o sourcing nas fábricas chi-
nesas para o fornecimento de roupas prontas.
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	 As estratégias adotadas pelos produtores da cadeia têxtil-vestuário são “ex-
tremamente complexas e diversificadas”. As combinações de inovação tecnológica, 
diferentes tipos de estratégias de internacionalização e o relacionamento com os 
varejistas formam uma combinação necessária para gerar um mapa global de pro-
dução e comércio mais complexo do que a simples explicação baseada nas diferen-
ças de custos de mão de obra, fator característico da China.  

3 Configuração do Brasil no comércio internacional 
da cadeia têxtil-vestuário 

O processo de abertura comercial no Brasil, no início da década de 1990, mar-
cou, de forma significativa, o setor têxtil e de confecções. As empresas que antes 
eram protegidas da concorrência externa passaram a competir com outros merca-
dos, principalmente o Asiático. Outro fator relevante foi o fim do regime de restri-
ções quantitativas, em 2006, as quais eram estabelecidas pelo ATV. Com o término 
do acordo, houve um acirramento da concorrência e uma redução no número de 
países que buscavam atingir os mercados de maior poder aquisitivo. As empresas 
brasileiras da cadeia têxtil-vestuário passaram a ajustar-se a essa situação, alte-
rando suas estratégias para competir no mercado, que estava se tornando mais 
globalizado. 

De modo geral, as indústrias têxtil e de confecção mundiais são compostas por 
quatro segmentos de produção:

a)		preparação de fibras e filamentos (naturais e químicas);
b)	preparação de manufaturados têxteis (fiação, tecelagem, malharia e 

beneficiamento);
c)	confecção (vestuário, linha lar e técnicos); e
d)	atividades dos canais de distribuição (varejo, atacado etc.).
Nesta seção, será analisada a participação do Brasil no elo da cadeia têxtil-

-vestuário, com ênfase às relações comerciais com a China, examinando os três 
segmentos de produção, que englobam da preparação das fibras à confecção.

Uma característica relevante do setor têxtil brasileiro é uma segmentação ver-
tical em empresas independentes nos elos de fiação e tecelagem, de fiação e malha-
ria e de tecelagem e confecção. Existe, também, um reduzido número de empresas 
que possuem todos esses elos da cadeia integrados verticalmente em uma única 
planta. A distribuição em território brasileiro dos estabelecimentos no primeiro elo 
da cadeia têxtil-vestuário, representado pela fiação, pode ser vista na Tabela 12.
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Em 2010, existiam no Brasil 829 empresas de fiação, distribuídas pelas cinco 
regiões do país. As fiações que utilizam o algodão como principal fibra processada 
somam cerca de 473 empresas, representando 57,1% do total de estabelecimentos 
que processam as fibras. Dessas, 32,6% estão na região Sudeste, tendo como princi-
pais estados produtores São Paulo e Minas Gerais, seguidos pela região Nordeste, 
com 29,6% das fiações, tendo na Bahia e no Ceará os seus maiores produtores. Os 
estabelecimentos que processam fibras naturais, exceto o algodão, são a segunda 
maior concentração no Brasil, 24,9%, perfazendo um total de 207 empresas. O Su-
deste é a região que concentra o maior número de estabelecimentos, assim como os 
de manufatura de algodão, correspondendo a 36,2% do total de empresas, seguido 
pelo Nordeste, com 32,4%. Os mesmos estados que processam o algodão são os que 
manufaturam outras fibras naturais. As firmas que processam filamentos quími-
cos estão localizadas no Sudeste (65,1%) e no Sul (20,1%) do Brasil. São Paulo e 
Santa Catarina são os estados que possuem a maior concentração de fábricas que 
processam filamentos químicos.

O país é produtor de fibras de algodão, sendo essa a principal fonte de matéria-
-prima de toda a cadeia têxtil-vestuário brasileira. Segundo as associações ligadas 
às empresas de fiação (Abrafas, Abrasseda, Febralã, Afipol e Conab), o consumo 
industrial de fibras naturais (algodão, seda, lã etc.) foi de aproximadamente 969 
mil toneladas em 2009, e o consumo de filamentos químicos (artificiais e sintéticos) 
chegou a cerca de 660 mil toneladas. Sozinho, o algodão teve um consumo em torno 
de 948 mil toneladas, o que mostra sua importância na cadeia. 

Com os ajustes pelos quais as empresas têm passado com a abertura comer-
cial brasileira, o fim dos acordos têxteis e a competição no mercado global, muitas 
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firmas modificaram suas estratégias, transferindo suas plantas para diferentes 
estados do país, alterando o produto a ser comercializado ou encerrando suas ati-
vidades. O reflexo desses ajustes dá-se no nível de emprego ofertado pelas organi-
zações no país. A Tabela 13 mostra o volume de mão de obra empregada no período 
de 1995 a 2010.

 

O elo da fiação, que gerava 68 mil empregos em 1995, teve uma queda de 
24,7% nesse número, correspondendo, atualmente, a 51.252. Essa queda foi ocasio-
nada, sobretudo, pelo segmento de algodão, que apresentou uma queda no número 
de empregos gerados de 31,8%, em que contribuía para a ocupação de 58,3% dos 
trabalhadores em 1995, passando a contribuir com 53,6% em 2010. A fiação de 
filamentos químicos também colabora para a diminuição do número de empregos 
no elo de fiação, com uma queda de 22,9%. Apesar de a distribuição de emprego 
ser mais intensa nos segmentos de filamentos químicos e algodão, o de fibras na-
turais, excluído este último, foi o que se manteve estável, e com a queda dos outros 
segmentos, aumentou sua participação, passando de 12,4% em 1995 para 16,3% 
em 2010. 

Ao serem analisadas as exportações brasileiras do elo fiação (Tabela 14), evi-
dencia-se que a fibra de algodão é a que mais contribui nas vendas realizadas no 
país.
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O comportamento do algodão oscilou no período, mas foi o que apresentou o 
maior crescimento nas exportações, passando de 62,3% em 1990 para 75,1% do 
total de fios exportados em 2010. Dos fios naturais, a lã e a seda apresentaram 
quedas significativas nos valores exportados, com uma redução na participação de 
6,2% em 1990 para 2,6% em 2010 e de 12,6% em 1990 para 2,6% em 2010, respec-
tivamente. No caminho contrário, os filamentos químicos, a despeito de algumas 
oscilações, apresentaram crescimento dos valores exportados, com uma variação 
nominal de 105% no período, passando de 18,8% em 1990 para 19,6% em 2010. 

Apesar do volume exportado, o país tem recorrido a crescentes importações, 
principalmente nos filamentos sintéticos. A Tabela 15 mostra a evolução das im-
portações brasileiras entre 1990 e 2010.

Não obstante um crescimento nominal, evidencia-se uma diminuição das im-
portações brasileiras de fibras naturais, passando de 77,6% do total importado em 
1990 para 24,1% em 2010. O algodão teve um crescimento nominal nas importa-
ções de U$$ 397 milhões no período, mas sua participação no total das importações 
de fios e fibras, que era de 57,6% em 1990, diminuiu para 22,8% em 2010, devido 
ao aumento nas importações dos filamentos químicos. Estes, aliás, foram os que 
tiveram maior elevação no período tabulado. Em 1990, o valor importado foi de 
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US$ 119 milhões, passando para US$ 1,9 bilhões em 2010, o que aumentou sua 
participação nas importações em 39,6 pontos percentuais. Isso se deve ao fato de o 
Brasil substituir em parte as fibras naturais por filamentos químicos e pela compe-
titividade em relação ao preço do filamento importado em comparação ao nacional. 
A Tabela 16 mostra os países de quem o Brasil mais importou fibras naturais e 
filamentos químicos. 

Nas importações realizadas pelo Brasil, a China possui maior participação em 
duas fibras naturais e nos filamentos químicos. Na seda, a China participa com 
69,8% do total importado, no algodão, com 35,2% e nos filamentos químicos, com 
27,3% em 2010. O Uruguai é o país do qual o Brasil mais importa lã, representan-
do 44% do total importado nessa fibra em 2010, seguido da Itália, com 20,8%. A 
liderança da China diante das importações de fibras e filamentos do Brasil mostra 
que as fiações estão buscando diminuir custos, principalmente no que se refere à 
aquisição de matéria-prima, nem sempre existente no país para suprir as deman-
das produtivas do elo em questão.

Assim, a evolução das importações brasileiras de fios, fibras e filamentos, cuja 
origem é a China, acaba por refletir nos custos dos demais elos, como o têxtil e o 
de confecções, ou seja, adquirindo a matéria-prima com custo menor, esta chega 
aos demais elos com um valor mais competitivo do que se fosse manufaturada no 
Brasil.
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O segundo elo da cadeia têxtil-vestuário é composto pela tecelagem de fibras 
naturais e dos filamentos químicos, fabricação de tecidos de malha, tapeçaria, cor-
doaria e especiais, como rendas e outros. Em 2010, esse elo da cadeia estava com-
posto por 12.800 empresas espalhadas, em sua maioria, nas regiões Sudeste e Sul 
do país, tendo como principais estados produtores São Paulo, Minas Gerais, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

A concentração de estabelecimentos, assim como a fiação, está em São Paulo, 
tendo Minas Gerais como segundo maior estado em número de empresas têxteis 
em 2010, seguidos por Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Tabela 17: Estabelecimentos de tecelagem nos principais estados brasileiros - 2010

O número de estabelecimentos apresentou crescimento no período analisado, 
como pode ser visto na Tabela 18. 

Tabela 18: Evolução do número de empresas no elo de tecelagem - 1995/2010

O número de empresas aumentou no período, passando de 9.145 em 1995 para 
12.800 em 2010. Essas fábricas são responsáveis pela ocupação de vários empregos 
no segmento têxtil. Do total de empregos na indústria de transformação em 2010, 
que foi cerca de 6 milhões, a cadeia têxtil-vestuário corresponde a cerca de 10% 
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desse total (Abit, 2011). O elo da tecelagem é responsável por grande parte da mão 
de obra na cadeia têxtil-vestuário, como pode ser verificado na Tabela 19.

Tabela 19: Número de empregados na tecelagem - 1995/2010

	
As empresas de médio e de grande porte são as que mais empregam nesse seg-

mento, correspondendo a 63,3% do total de empregos, sendo as grandes empresas, 
com 32,2%, as maiores empregadoras. O número de empregos do elo da tecelagem 
distribuídos por Estados está relacionado na Tabela 20.

Tabela 20: Mão de obra dos principais estados brasileiros no elo tecelagem: 2010

Fonte: MTE/RAIS (2011). Elaboração Própria 

	
O faturamento da tecelagem divide-se em dois segmentos: o de tecidos planos 

e os de malha. Com relação à produção brasileira, a maior parte da produção abas-
tece o mercado interno, enquanto uma parte menor é destinada para exportação 
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(Depec, 2010). As exportações e importações brasileiras desse segmento são anali-
sadas nas Tabelas 21, 22, 23 e 24.

Tabela 21: Exportações brasileiras de tecidos especiais, impregnados e de malha - 1990/2010

As exportações brasileiras de tecidos de 1990 a 2010 apresentaram cresci-
mento, em todos os segmentos. As maiores exportações em 2010 concentraram-se 
nos tecidos impregnados, representando 57,1% do total exportado, sendo, também, 
o tecido onde as exportações mais cresceram no período. Nos tecidos em malha, a 
participação das exportações cresceu de 15,2% em 1990 a 23,9% em 2010, sendo 
o segundo segmento em exportações. Já os tecidos especiais diminuíram sua par-
ticipação nas exportações, apesar do crescimento nominal, passando de 51,5% em 
1990 para 19% em 2010. O comportamento das exportações dos tecidos de malha 
teve crescimentos constantes de 1990 a 2005, passando de 5% para 15,8% e redu-
zindo sua participação em 2010 para 10,4%.	A despeito dos valores exportados, o 
Brasil tem buscado, no comércio internacional, meios de suprir suas demandas e 
diminuir seus custos produtivos com matérias-primas mais baratas. A Tabela 22 
evidencia a evolução das importações de tecidos no período de 1990 a 2010.

Tabela 22: Importações brasileiras de tecidos especiais, impregnados e de malha - 1990/2010
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Percebe-se que a importação de tecidos cresceu significativamente no período, 
atingindo US$ 907 milhões em 2010. O principal tecido importado é o de malha, 
representando 57,6% do total importado em 2010. Ele também é o que apresentou 
o maior crescimento nas importações do período analisado, representando 5% em 
1990 e passando para 43,6% em 2010. As importações de tecidos especiais apre-
sentaram crescimento nominal no período, bem como a dos tecidos impregnados; 
porém, a participação de ambos diminui, representado, em 2010, 11,3% e 31,1%, 
respectivamente, do total importado. Os principais países dos quais o Brasil impor-
tou em 2010 são relacionados na Tabela 23.

Tabela 23: Principais países de quem o Brasil importou tecidos especiais, impregnados e de malha 
- 2010

Fonte: MDIC/Aliceweb (2011). Elaboração própria. 

As importações do elo da tecelagem têm como principal fornecedor a China. 
Nos tecidos em malha, que representam o maior valor importado, a China foi o 
país do qual o Brasil mais importou, representando 87,6% do total importado des-
se produto. Nos tecidos impregnados, que estão em segundo lugar no ranking de 
importações, a China também aparece como principal país de quem o Brasil im-
porta, com uma participação de 26,0%, seguida da Argentina (14,6%), dos Estados 
Unidos (11,7%) e da Coreia do Sul (10,5%). Nos tecidos especiais, a China é a maior 
exportadora para o Brasil, com uma participação de 49,4%, seguida da Argentina 
(15,4%). Isso mostra a busca dos produtores brasileiros de matéria-prima com pre-
ços reduzidos para competirem no mercado interno, onde o faturamento brasileiro 
em tecidos corresponde a 97%, segundo dados do Depec (2010). Assim, a Tabela 24 
mostra a evolução das importações desse elo do mercado da China.
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Tabela 24: Importações brasileiras da China de tecidos especiais, impregnados e de malha - 
1990/2010

Fonte: MDIC/Aliceweb (2011). Elaboração própria. 
	
Uma vez que a tecelagem compreende o elo anterior à confecção, ou seja, seu 

fornecedor, a busca por matérias-primas de baixo custo é fator importante para a 
competitividade, por ser intensivo em mão de obra e porque os seus custos impac-
tam nesses dois elementos (matéria-prima e mão de obra). 

Por fim, o elo de confecção, o último da produção na industrialização, é diver-
sificado em termos de quantidade e tamanho dos estabelecimentos, mão de obra 
empregada e produtos fabricados. As empresas desse segmento, que são divididas 
em três tipos – vestuário em malha, vestuário em outros tecidos e outros artigos 
têxteis, onde se encontra a linha lar (cama, mesa e banho) –, concentram-se, princi-
palmente, nas regiões Sudeste e Sul, tendo no estado de São Paulo o seu destaque. 
A Tabela 25 mostra a distribuição das empresas de confecção por estado do Brasil.

Tabela 25: Estabelecimentos de confecção nos principais estados brasileiros - 2010

Fonte: MTE/RAIS (2011). Elaboração própria		
Nota: Divisão CNAE 95 - Divisão de Atividade Econômica CNAE/95 (59 categorias)		
Divisão 18 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios
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O número de estabelecimentos de confecção no Brasil, que em 2010 totalizou 
53.298, sendo São Paulo, Santa Catarina e Minas Gerais os estados com mais em-
presas instaladas, vem apresentando um crescimento significativo no período: de 
32.111 empresas em 1995 passou para 53.298 em 2010 (Tabela 26).

Tabela 26: Evolução do número de empresas no elo de confecção 1995/2010

Fonte: MTE/RAIS (2011). Elaboração própria .

O elo de confecção apresenta um número elevado de empresas, sendo uma 
característica internacional do setor, em virtude de sua atratividade. Essa atração 
é explicada pelas reduzidas barreiras tecnológicas, visto que o equipamento básico 
é a máquina de costura e a técnica é amplamente divulgada no mundo todo. 

Essa facilidade de abertura de novos empreendimentos favorece a geração de 
empregos, cujo número nesse segmento aumentou, no período tabulado, de 358 mil 
em 1995 para 683 mil em 2010, como demonstra a Tabela 27.

Tabela 27: Mão de obra total no elo de confecção - 1995/2010

Fonte: MTE/RAIS (2011). Elaboração própria .

Dos três elos produtivos do setor têxtil-vestuário (fiação, tecelagem e confec-
ção), a confecção compreende a fase em que é necessária uma quantidade maior 
de mão de obra, sobretudo na atividade de costura, processo responsável por apro-
ximadamente 80% do trabalho produtivo. Apesar dos estudos que buscam mudar 
esse aspecto, essa fase é dependente da habilidade e do ritmo da mão de obra, sen-
do essa composta, em especial, pelo gênero feminino. 
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A distribuição de empregos concentra-se, principalmente, nas micro e peque-
nas empresas, diferentemente do setor de tecelagem, onde os empregos se concen-
tram em médias e grandes empresas. O número de empregos gerados pelo elo de 
confecção, de acordo com o porte das empresas, é mostrado na Tabela 28.

Tabela 28: Distribuição da mão de obra por porte de empresa no elo de confecção: 2010

Fonte: MTE/ RAIS (2011). Elaboração própria. 

A distribuição da mão de obra no setor concentra-se no Sudeste e no Sul, onde 
está a maioria das empresas, com destaque para São Paulo e Santa Catarina. Con-
tudo, outros estados começam a apresentar um crescimento significativo, como 
pode ser visto na Tabela 29.

Fonte: MTE/ RAIS (2011). Elaboração própria. 
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Percebe-se que o estado do Rio Grande do Sul é o 9º em geração de empregos 
nesse segmento. Já o Ceará, o Rio Grande do Norte e Pernambuco têm aumentado 
o número de empregados em relação a estados do Sul. Parte desse crescimento de-
ve-se à transferência de plantas para os estados do Nordeste com vistas a diminuir 
custos, gerando mais emprego nesses estados e diminuindo a sua oferta em outros.

O faturamento do elo de confecção foi de aproximadamente US$ 43 bilhões 
em 2008. O vestuário é responsável por cerca de 82%, seguido da linha lar, com 
7%; meias e acessórios correspondem a 3% e outros confeccionados perfazem 7%. 
Por conta do mercado interno ficam cerca de 97% do total produzido no país, sendo 
destinados à exportação apenas 3%. Para suprir o mercado interno, estão sendo 
importados alguns produtos com uma significativa participação. O comércio in-
ternacional desse setor é mostrado nas Tabelas 30, 31, 32 e 33, iniciando-se com a 
análise das exportações brasileiras do segmento.

Tabela 30: Exportações brasileiras de vestuário em malha, vestuário não malha e outros 
confeccionados - 1990/2010

Fonte: MDIC/Aliceweb (2011). Elaboração própria.	
Notas: Capítulo 61, 62 e 63 - NCM	
(1) Capítulo 61: Vestuário e seus acessórios, de malha	
(2) Capítulo 62: Vestuário e seus acessórios, exceto malha 	
(3) Capítulo 63: Outros confeccionados (linha lar) 	

As exportações de confecções brasileiras, que totalizaram US$ 388 milhões 
em 2010, apresentam oscilações durante o período analisado, evidenciando cresci-
mento do valor exportado até 2005, quando se inverte essa tendência e tem início 
um período de queda acentuada, que culmina com uma diminuição de 48,81% do 
volume exportado, se comparado o ano de 2010 com o de 2005. Analisados por linha 
de produtos confeccionados, percebe-se que ambos apresentaram diminuição nas 
exportações, nos últimos cinco anos, sendo esta de maneira uniforme. Os outros 
confeccionados (54,5%) são responsáveis pelo maior volume exportado em 2010.

As importações de vestuário-confecção seguiram caminho diferente do das ex-
portações, com um aumento significativo, principalmente, nos últimos cinco anos. 
De US$ 54 milhões em 1990 passaram para US$ 259,7 milhões em 2005, culminan-
do com aproximadamente US$ 1.237,3 um vírgula dois bilhões em 2010. A evolução 
dessas importações está representada na Tabela 31.
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Tabela 31: Importações brasileiras de vestuário em malha, vestuário não malha e outros 
confeccionados - 1990/2010

Fonte: MDIC/Aliceweb (2011). Elaboração própria. 

O expressivo aumento nas importações ocorreu nos três tipos de vestuário: 
malha, não malha e outros confeccionados. O vestuário não malha é o mais impor-
tado pelo Brasil, totalizando US$ 616,4 milhões, seguido pelo vestuário em malha. 
Na Tabela 32, são demonstrados os países de quem o Brasil mais importou.

Tabela 32: 	 Principais países de quem o Brasil importou vestuário em malha, vestuário não malha e 
outros confeccionados: 2010

Fonte: MDIC/Aliceweb (2011). Elaboração própria. 

A evolução das importações de confecções com proveniência da China (Tabela 
33) mostra que esse país vem conquistando espaço nas transações comerciais do 
Brasil.
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Tabela 33: 	 Importações brasileiras da China em vestuário de malha, vestuário não malha e outros 
confeccionados - 1990/2010

As importações provenientes da China, que praticamente não existiam em 
1990, encerraram, em 2010, em aproximadamente US$ 733 milhões. As maiores 
importações em 2010 foram de vestuário não malha, com US$ 424 milhões, 57,9% 
do total, seguido do vestuário em malha, com US$ 218,8 milhões, que representa 
29,8% do total importado. Os outros confeccionados, que incluem a linha lar e sa-
carias, são o terceiro em importações, com US$ 89,8 milhões, representando 12,2%. 

Em síntese, verifica-se que a evolução da cadeia têxtil-vestuário no início da 
década de 1990, diante da abertura comercial, levou a que a maioria das empre-
sas empreendesse um ajuste defensivo, caracterizado pela redução de pessoal em 
alguns elos, buscando maior eficiência no processo produtivo (introdução de ino-
vações organizacionais e melhorias dos sistemas de qualidade), terceirização de 
atividades e especialização da produção, bem como o crescimento das importações 
de insumos.

Outro fator que desencadeou estratégias diferenciadas entre os elos foi a bus-
ca pela redução de custos, relativos tanto aos insumos quanto à mão de obra. Uma 
dessas táticas foi o deslocamento regional, sobretudo para o Nordeste brasileiro e 
demais regiões de incentivo, formando cooperativas de trabalho e diminuindo cus-
tos de mão de obra. Além disso, de acordo com Bastos (1993), as empresas adequa-
ram-se ao cenário global, diversificando sua linha de produtos ou reduzindo o mix 
para produtos ou de baixo custo ou diferenciados. Os esforços empreendidos pelas 
firmas compreendem a participação de encontros de moda, a especialização em 
produtos de maior valor agregado, a formação de polos para compras conjuntas ou 
trocas de conhecimentos entre as empresas, bem como estratégias de distribuição, 
marca e contínua melhoria na qualidade dos produtos. 

Outra estratégia encontrada foi a importação de produtos, visando a agregar 
algo que as empresas não detinham: tecnologia (maquinário especializado para 
a produção), aumentando, assim, o portfólio de produtos. Contudo, apesar desses 
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esforços, “a presença agressiva da China e de outros países asiáticos no comércio in-
ternacional nos últimos anos com seus produtos baratos têm despertado a apreensão 
de empresas, de trabalhadores e de governos de diferentes países” (COSTA, 2007). 

A competitividade gerada por esses concorrentes não está relacionada somen-
te ao custo de seus produtos, mas também à atração que a China exerce sobre os 
produtores internacionais, que deslocam suas atividades de produção, subcontra-
tando de empresas chinesas em vez de investir no país (COSTA, 2007). Outro fator 
tem sido a dificuldade quanto à aquisição do algodão, principal matéria-prima bra-
sileira, devido à alta dos preços da fibra em 2009 e 2010. Isso levou a que empresas 
da cadeia têxtil substituíssem parte de algodão por filamentos químicos, e outras 
firmas importassem o tecido ou a confecção pronta principalmente da China.

Com isso, as empresas que têm utilizado a estratégia de diferenciação, bus-
cando agregar valor ao produto, vêm obtendo resultados satisfatórios, apesar dos 
entraves a que o setor está suscetível.

4 Considerações finais
Considerando-se o objetivo deste trabalho – identificar os impactos na cadeia 

têxtil-vestuário do Brasil após a abertura do comércio brasileiro ao mercado mun-
dial, principalmente em relação à indústria chinesa –, podem ser feitas algumas 
considerações acerca das informações obtidas. 

Inicialmente, retratou-se o comércio internacional da cadeia têxtil-vestuário, 
destacando a participação da China nesse cenário. Evidenciou-se que, do total ex-
portado no elo de fiação pelo mundo (fibras e filamentos), com cerca de US$ 112,6 
bilhões em 2009, a China vem se apresentando como um dos principais países ex-
portadores na seda (46,5%), no algodão (23,9%) e nos filamentos químicos (22,7%). 
Já países como Estados Unidos, Itália e Brasil tiveram sua participação diminuída 
em fibras e fios de algodão. Ficou evidenciado que a China, no elo da fiação, vem 
tomando espaço no mercado antes ocupado por outros países e tornando-se uma 
das principais fornecedoras mundiais. 

No elo da tecelagem e da malharia, a participação da China tem sido mais 
intensa desde 2005. Do total exportado mundialmente em 2009 (cerca de US$ 50,7 
bilhões) em tecidos especiais, impregnados e de malha, a China exportou a outros 
países 27,4%. Alemanha, Itália e Estados Unidos, nesse elo, perderam posição de 
mercado para a China. 

Dentre os países que têm comercializado com a China, destacam-se alguns da 
própria Ásia, como Hong Kong (tecidos especiais e de malha), Índia (tecidos im-
pregnados) e Vietnã (tecidos impregnados e de malha), além dos Estados Unidos, 
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que adquire os três tipos de tecido, e do Brasil, que foi o 3º importador de seus teci-
dos de malha (cerca de US$ 293 milhões). A hegemonia da China, nesse elo, impac-
ta nas estratégias dos demais países, visto que o produto fabricado pelos chineses 
envolve um custo de produção barato e atende aos níveis de qualidade exigidos 
pelos padrões internacionais. Apesar de os tecidos terem um custo reduzido para 
serem comercializados para o próximo elo, composto pelas confecções, isso não é 
fator impeditivo para que se deixe de importar da China o produto pronto.

No elo da confecção, o mercado mundial exportou US$ 338 bilhões em 2009; 
destes, 34,7% têm procedência do mercado chinês, o equivalente a US$ 117,3 bi-
lhões em vestuário de malha, vestuário em outras fibras e outros confeccionados. 
Trata-se de um aumento significativo das exportações da China para o mercado 
mundial, se comparado com o ano de 1990, quando exportou US$ 7 bilhões.

Diante desse “dragão chinês”, muitos países ajustaram seus negócios no in-
tuito de diminuir os impactos causados pela crescente importação de produtos 
pela cadeia têxtil-vestuário. As empresas não só se especializaram em marketing 
de nichos, visando a enfrentar os baixos preços dos produtos de origem chinesa, 
como também buscaram inovações no desenvolvimento de produtos e diferencia-
ção. Além disso, aderiram ao uso de redes de cadeia de suprimentos e sourcing 
global, com vistas à diminuição de custos e ao aumento da produtividade, bem 
como à modalidade de “pacote completo – full package”, que assegura às empresas 
estrangeiras o fornecimento de roupas prontas pelas firmas chinesas. As ligações 
entre inovação tecnológica, diferentes tipos de estratégias de internacionalização e 
o relacionamento com os varejistas formam um mapa global de produção e comér-
cio mais complexo do que a simples explicação baseada nas diferenças de custos de 
mão de obra, fator característico da China.

De fato, a China tem emergido nas últimas décadas como um dos principais 
mercados de exportação para muitos países, inclusive para o Brasil. Assim, em um 
segundo momento, foram analisadas a configuração das empresas da cadeia têxtil-
-vestuário brasileira e as próprias empresas no comércio mundial.

As empresas da cadeia têxtil-vestuário estão localizadas, principalmente, nas 
regiões Sudeste e Sul do país, concentrando-se nos estados de São Paulo, Minas 
Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, os maiores geradores de mão de obra 
nos três elos da cadeia. Percebe-se, todavia, um fenômeno de migração dos em-
pregos para a região Nordeste (principalmente Ceará) motivada pelos incentivos 
tributários e pelo custo de mão de obra mais baixo. 

Aprofundando a análise da cadeia têxtil-vestuário brasileira, observou-se que 
o volume de empregos, no elo de fiação, diminuiu significativamente no período, 
passando de 68 mil empregos em 1995 para 51 mil em 2010. Essa redução pode 
ser justificada pela opção das empresas em diminuir a produção de fios, passando 
a importar mais e concentrando suas atividades, principalmente, no segmento de 
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confecção, somada a um movimento de modernização do parque fabril. Ao contrá-
rio, nos elos da tecelagem e de confecção, houve um aumento na quantidade de mão 
de obra. Na tecelagem, o número de funcionários passou de 329 mil em 1995 para 
349 mil em 2010. Na confecção, o aumento foi considerável, de 358 mil em 1995 
para 683 mil em 2010. 

Com relação à participação do Brasil no comércio internacional da cadeia têx-
til-vestuário, verificou-se que as exportações e as importações não mostraram a 
mesma evolução no período de 1990 a 2010. Em 2010, o Brasil exportou US$ 1,3 
bilhão na fiação, US$ 221 milhões na tecelagem e US$ 388 milhões na confecção, 
correspondendo, quando comparado com dados de 1990, a um aumento de 97% na 
fiação, de 569% na tecelagem e a uma diminuição de 9% na confecção.

Já as importações brasileiras tiveram um aumento maior do que as exporta-
ções no mesmo período. No elo de fiação, no período de 1990 a 2010, passaram de 
US$ 328 milhões para US$ 2,6 bilhões, com variação de 692%. No elo da tecela-
gem, o crescimento no mesmo período foi de US$ 36 milhões em 1990 para US$ 
907 milhões, representando um aumento de 2.400%. Por fim, no elo da confecção, 
as importações em 1990 foram de US$ 54 milhões e em 2010, de US$ 1,2 bilhões, 
correspondendo a um aumento de 2.122%. Quando apurado o resultado comercial 
do Brasil, em 2010, o segmento têxtil-vestuário apresentou um déficit de US$ 2,8 
bilhões, o que mostra o impacto das importações para o país nessa cadeia.

As importações têm se concentrado especialmente no mercado chinês, princi-
pal fornecedor nas fibras naturais e filamentos químicos (29,5%), nos tecidos (64%) 
e na confecção (59%), não somente pelos preços competitivos, mas também pela 
atratividade exercida sobre os produtores internacionais, que deslocam suas ativi-
dades de produção, subcontratando da China em vez de investir no país. Também, 
a dificuldade na aquisição do algodão, matéria-prima brasileira mais importante, 
devido à alta dos preços da fibra em 2009 e 2010, levou a que empresas da cadeia 
têxtil substituíssem parte dessa fibra por filamentos químicos, aumentando as im-
portações de fibras, tecidos e confecções da China. Com isso, as firmas que têm 
utilizado a estratégia de diferenciação, buscando agregar valor ao produto, vêm 
obtendo resultados satisfatórios, apesar dos entraves a que está suscetível o setor. 

São necessárias políticas públicas no que se refere à redução dos impostos, 
além de uma política monetária com base na qual o governo possa controlar o 
câmbio, criar barreiras comerciais, melhorar as exportações nacionais, bem como 
possibilitar a desoneração dos encargos da folha de pagamento da mão de obra de 
todos os elos da cadeia. Se mantido o atual cenário, em termos político-monetários 
e de tributação, as estratégias relativas à importação para redução de custos e 
aumento do portfólio poderão ser ampliadas nos próximos períodos, abrindo ainda 
mais espaço para impactos na cadeia têxtil-vestuário.  
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China in textile-clothing chain: impacts after the opening 
of Brazilian trade to world market and the end of  
Multi Fiber Agreement (MFA) Textile-Clothing 

Agreement (TCA)

Abstract 
Intensive labor sectors in Brazil as footwear, furniture and clothing undergo strong com-
petitive pressures, due to the presence, in their markets, of Asian competitors which has 
a more productive environment and more favorable to competitiveness. This study aimed 
to investigate China’s share in global textiles and clothing market and trade relations 
with Brazil from 1990 to 2009, driven by the end of the MFA and TCA trade agreements. 
The informational basis of the study consists of data from national and international ins-
titutions. It was observed that China’s presence in the international clothing and textiles 
market increased, placing the country as the world’s leading exporter. Regarding Brazi-
lian market the study showed that in the textile and apparel industries the main impacts 
were reduction of labor employed and increase in imports.

Keywords: Textiles and clothing chain. Chinese market. Competitive strategy. Trade agre-
ements.

China en la cadena textil – vestuario: impactos tras la 
apertura del comercio brasilero al mercado mundial  
y del fin de los acuerdos Multifibras (AMF) y textil 

Vestuario (ATV)

Resumen
Sectores intensos en mano de obra en Brasil como los de calzados, de muebles y de con-
fecciones pasan por fuertes presiones competitivas, debido a la presencia en sus mercados 
de actuación de competidores asiáticos, que poseen un ambiente productivo propicio a 
la competitividad. Este estudio tubo como objetivo investigar la participación de China 
en el mercado textil- vestuario mundial en las relaciones comerciales con Brasil desde el 
año 1990 hasta 2009, movida por la conclusión de los acuerdos comerciales AMF y ATV. 
La fuente de información del presente estudio esta compuesta por datos provenientes de 
instituciones nacionales e internacionales. Lo que se observa es que la presencia de China 
en el mercado internacional textil –vestuario aumentó, posicionando  a ese país como el 
principal exportador mundial. Con relación al mercado Brasilero el estudio demostró que 
en la industria textil y de vestuario los principales impactos fueron la reducción de mano 
de obra empleada y el aumento de las importaciones. 

Palabras clave: Cadena textil-vestuario. Mercado Chino. Estrategia competitiva. Acuer-
dos comerciales
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Nota
1	 Investimentos de valor significativo são feitos na infraestrutura: rodovias, ferrovias, aeroportos, portos, 

além de internet e linhas telefônicas fixas e móveis. Planos quinquenais desenvolvem ações como: moeda 
desvalorizada e câmbio fixo; juros baixos, em torno de 2 a 3% ao ano; carga tributária em torno de 13% 
do valor do PIB e criação de Câmara de Comércio para Importação e Exportação de Têxteis da China 
(CCCT).
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